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Robert Fulton 
 
 
Livra-me do lamaçal, para que não me afunde. Sal. 69:14. 
 
 

Um relâmpago brilhou no céu escuro de Paris. Ventos tempestuosos 
empurraram as águas do Rio Sena, criando ondas que golpearam o frágil 
casco de um barco de cerca de 21 metros, atracado em um dos 
ancoradouros. Nuvens tempestuosas derramaram baldes de água na recém 
construída embarcação. 

Robert Fulton permaneceu na gélida margem, indefeso contra a fúria 
da tempestade. Houve um barulho ensurdecedor no momento em que o 
casco partiu-se em dois e ele via seu trabalho de vários meses afundar sob 
as ondas. 

- Eu tenho que salvar a máquina! - disse Fulton, arrancando o casaco 
e mergulhando nas águas geladas. Mergulhou até as mãos tocarem a lama no 
fundo do rio. Segurando a respiração o tanto que ele podia, apalpou o fundo 
procurando a máquina perdida. Não havia nada! 

Vez após outra ele vinha à superfície, e então mergulhava de volta às 
sombrias profundezas do Sena, procurando sua preciosa máquina a vapor. 
Doze exaustivas horas depois, sua mão tocou o frio metal do motor. Prendeu 
cuidadosamente a corda e o trouxe para a superfície. 

Fulton gastou vários dias para limpar cada vestígio de lama do 
compartimento das máquinas. Caprichosamente, lustrou e poliu, engraxou 
e lubrificou, até que o motor estivesse como novo. Então ele se dispôs a 
fazer outro barco. Poucas semanas depois, uma alegre multidão postava-se 
às margens do Sena, quando o barco a vapor navegou por uma hora e meia. 
Embora Robert Fulton tenha construído muitos outros barcos a vapor, 
nenhum foi absolutamente tão precioso para ele como aquele, por causa do 
trabalho que lhe tinha dado. 

Muitos meninos e meninas são como o primeiro barco a vapor de 
Robert Fulton. Golpeados pelas tempestades da vida, eles afundam na lama 
e lodaçal do pecado. Não há nada que eles possam fazer para se salvarem 
por si próprios. Tudo parece perdido. 

Então, surpreendentemente, seu Criador mergulha nas águas e tira-
los do lamaçal. Amavelmente Ele os limpa e os lustra até que estejam como 
novos. Quão preciosos eles serão por toda a eternidade por causa do esforço 
que custou para salvá-Ios! 

 


